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As intervenções operatórias, como processos 

invasivos, é uma das mais importantes e 

complicadas experiência de um indivíduo, 

tanto para o cliente, familiares e equipe de 

enfermagem, visto que isso ocorre pela 

complexidade cirúrgica. Com o objetivo de 

reconhecer as possíveis competências de 

enfermagem na minimização do processo 

psicoemocional nas fases pré-operatórias de 

emergência foi realizado um estudo de caso 

descritivo e qualitativo, ocorrido em uma 

instituição hospitalar do sul de Minas Gerais. 

A amostra foi composta por um indivíduo 

admitido na Unidade de clínicas cirúrgicas, 

encaminhado pelo Ponto Atendimento local 

devido à fratura exposta em MIE por acidente 

automobilístico, para procedimento cirúrgico 

de urgência. Para o levantamento de dados 

foi realizada consulta de enfermagem na fase 

pré-operatória imediata e registrada por meio 

de ferramenta de sistematização 

desenvolvida e pré-testada pela própria 

unidade da instituição. Diante das 

verificações de fases agudas de tensão, 

medo e alterações do humor foram 

estabelecidos as seguintes competências: 

estimulação do ânimo, incentivo da 

superação, asseguramento da capacidade, 

indução do relaxamento físico, promoção da 

autoconfiança, afirmação de expectativas, 

divulgação de resultados positivos e 

presença constante. Com base nos achados, 

a fase pré-operatória é um momento 

dependente de inúmeras intervenções com 

auxílio psicoemocional, essenciais para uma 

atenção de qualidade, através da priorização 

e individualização da assistência de 

Enfermagem, onde o Enfermeiro tem o papel 

fundamental e indutor para a superação das 

perspectivas terapêuticas. 
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